
"A cintagem realça  
o aspeto natural"
Há três anos atrás, a produtora de têxteis Zwartz substituiu a aplicação de película retrátil pela aplicação de cintas. 
Desde então, é usada uma máquina da Bandall para aplicar uma cinta de papel Kraft na juta e corda decorativa - uma 
decisão que impulsionou as suas vendas.

"A CINTA DE PAPEL É 
REALMENTE UMA 

MAIS-VALIA PARA NÓS"

JUTA DECORATIVA DA ZWARTZ 
EMBALADA DE FORMA SUSTENTÁVEL

PT

“Um produto natural necessita de uma 
apresentação natural”, adianta Maikel 
Morzik, gestor de contas da Zwartz. 

“Foi por isso que optámos por mudar para a 
cinta de papel. O papel castanho combina bem 
com os rolos de juta e corda que embalamos. 
Também reparámos que isto se traduziu 
nos números de vendas, que aumentaram 
consideravelmente”. Morzik apresenta alguns 
exemplos. Vejamos um pequeno rolo de juta 
utilizado na indústria da floricultura para 
fazer um laço em torno de um ramo de flores, 
por exemplo, assim como um rolo de corda 
para atar flores. A etiqueta da cinta castanha 
escura combina bem com a cor castanha clara 
da juta e da corda. Mas mesmo com produtos 
de juta colorida, a cinta de papel combina 
excelentemente com o produto, e sobressai 
num panfleto cheio de todos os tipos de 
produtos à base de juta.

Maikel Morzik, gestor de contas da Zwartz: "Quando se 
pretende ser ecológico, então um artigo de juta não pode ser 
embalado em plástico".

Teares 
A área de produção da Zwartz alberga um 
grande número de teares que produzem vários 
produtos de juta todos os dias, com larguras 
que vão de 3 a 520 cm. Grande parte dos 
produtos é destinada ao setor da floricultura, 
como por exemplo as tiras estreitas de juta a 
partir das quais, por exemplo, são feitos laços 
para arranjos florais. A empresa tinge a juta 
internamente com uma máquina de tingir e 
depois corta os rolos de juta no comprimento 
e largura adequados. De seguida, são cintados 
e embalados em caixas. Além disso, a empresa 
têxtil fabrica todo o tipo de produtos para 
decoração de mesa, tais como a conhecida 
marca SIZOFLOR.

Feito de poliéster, este fino velo decorativo é 
envolto em película retrátil e vem com uma 
etiqueta separada. 

“Neste caso, ainda utilizamos película retrátil, 
mas não excluo a possibilidade de passar para 
a cinta de papel no futuro”, afirma Morzik. 

A marca SIZOFLOR é principalmente 
encaminhada sob a forma de produtos de 
decoração de mesa para países como a 
Alemanha, Áustria, França e Bélgica. “Os 
holandeses são um pouco mais cautelosos 
na utilização de decorações de mesa”, indica 
Maikel Morzik.

“Os alemães em particular gostam de decorar 
as suas mesas com caminhos de mesa, 
individuais e todo o tipo de ornamentos, 
entre outras coisas. Os holandeses aplicam 
principalmente os nossos produtos no setor da 
floricultura”.

Exigência por parte dos clientes 
“Foram as exigências do mercado que fizeram 
com que a Zwartz percebesse que tinha de 
procurar uma embalagem diferente”, adianta 
Morzik. “Os nossos clientes queriam embalagens 
sustentáveis e recicláveis. Não ficaram nada 
satisfeitos com o aspeto das mangas plásticas 
retráteis. Além disso, as cores da juta não são 
facilmente visíveis devido ao plástico refletor. 
Uma cinta deixa espaço para ver o produto, de 
modo que a cor se revela mais naturalmente. 
Assegura um aspeto purista. Uma cinta de 
papel é realmente uma mais-valia e encaixa 
bem com os nossos produtos Ecoline”. 
Foi através da internet que a Zwartz teve 
conhecimento da fabricante de máquinas 
Bandall. Que, por sua vez, entregou 

rapidamente a máquina certa. “Escolhemos 
a máquina na sexta-feira e na segunda-feira 
seguinte já estava na zona de produção e 
imediatamente operacional”.

Tampão 
A Zwartz utiliza uma máquina Bandall Branding 
by Banding com impressora Novexx. Está 
equipada com um sistema de tampão que 
permite aplicar a impressão contínua e variar 
o comprimento da cinta. O sistema imprime 
previamente uma série de rolos de cintas. 
Quando o tampão fica cheio, um sensor emite 
um sinal de paragem. Quando a máquina de 
cintagem arranca, drena o tampão e, ao mesmo 
tempo, a impressora começa a imprimir novas 
cintas”. 

O sistema Bandall funciona tanto para 
cintas não impressas como para cintas pré-
impressas. “As empresas são muito flexíveis 
com o que imprimem na cinta”, diz Jan Musch 
da Bandall. “Isto permite-lhes utilizar um 
rolo impresso genérico e torná-lo específico 
do produto com a impressora de cintas, para 
que não haja necessidade de ter uma cinta 
separada para cada produto e manter os stocks 
baixos”.
 
Funcionamento simples 
O Zwartz utiliza cintas não impressas de 7,5 cm 
de largura. O operador só precisa de inserir um 
suporte USB com o programa correspondente 
ao produto na máquina de cintagem e pode 
iniciar o processo de aplicação de cintas. A 
impressora Novexxthermotransfer aplica na 
cinta um código EAN, informação do produto, 
número de artigo e o nome do produto. 
“A máquina funciona de forma muito simples. 
É apenas uma questão de inserir o suporte 
USB certo e de o executar. O sistema requer 
pouca manutenção. Nos últimos dois anos, 
embalámos pouco menos de meio milhão de 
produtos sem quaisquer problemas. Em suma, 
trata-se de uma transição bem sucedida.”

Este artigo foi produzido em colaboração com 
a Bandall.

A máquina Bandall com o sistema de tampão do lado esquerdo 
assegura a continuidade do processo de cintagem.

A cinta em papel 
combina bem com 
produtos de decoração 
em juta.

A antiga embalagem consistia de uma película retrátil PET que 
contornava todo o produto e uma etiqueta de papel.

A Zwartz ainda utiliza a película retrátil para os seus produtos 
SIZOFLOR. Morzik não exclui a possibilidade de, neste caso, 
passar também para a cintagem no futuro.

A área de produção da Zwartz alberga um grande número de teares que produzem vários produtos de juta todos os dias, com 
larguras que vão de 3 a 520 cm


